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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. II, 
coletânea de dezoito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse segundo volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam linguística e discurso; novas 
tecnologias; ensino de língua inglesa; LIBRAS e realidade surda.

Linguística e discurso traz análises relevantes como movimentos parafrásticos e 
polissêmicos, pronomes, gênero textual, ensino de gramática e discursos, seja o religioso, 
o médico ou o jurídico.

Em novas tecnologias são verificadas contribuições que versam sobre 
representações, argumentação em blogs, ambientes virtuais de aprendizagem e ensino 
médio presencial mediado por tecnologias.

Em ensino de língua inglesa são encontradas questões relativas a ludicidade, 
desenvolvimento e falantes nativos.

LIBRAS e realidade surda enfatiza abordagens sobre estratégias de aprendizagem 
de LIBRAS como segunda língua e atendimentos realizados para surdos na fonoaudiologia, 
precisamente na Clínica de Fonoaudiologia da UNICAP, Pernambuco.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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APROPRIAÇÃO DO DISCURSO SOBRE AS 
NOVAS TECNOLOGIAS: IMBRICAMENTO DE 

REPRESENTAÇÕES 

CAPÍTULO 10
doi

Data de submissão: 03/08/2020

Silvelena Cosmo Dias
 Universidade Federal de Mato Grosso do Sul - 

Três Lagoas, MS
http://lattes.cnpq.br/8558745124444009 

RESUMO: Esta pesquisa teve como objetivo 
problematizar a maneira como uma coletânea 
de material didático de língua inglesa, integrante 
do PNLD 2012, se apropria do discurso sobre 
as novas tecnologias, de modo a entrever o 
imbricamento entre as representações sobre 
aluno, professor, novas tecnologias e processo 
de ensino e aprendizagem de LI. O aporte 
teórico situa-se numa perspectiva denominada 
discursivo-desconstrutivista (CORACINI, 2010), 
balizada pelas teorias do discurso, com base 
em Foucault, pela desconstrução derrideana e 
pela psicanálise lacaniana. Os resultados de 
análise, pautados pelas regularidades linguístico 
discursivas, apontam para a desterritorialização 
do próprio material didático; para o exercício da 
função de dispositivo de controle, para a inserção 
do aluno no mundo do trabalho e sua ascensão 
social, contribuindo para a inclusão não só do 
aluno, mas também do professor no mundo 
digital, transforma(ta)ndo as atividades didático-
pedagógicas em simulacro.
PALAVRAS-CHAVE: Programa nacional do livro 
didático, dispositivo de controle, inclusão digital.

APPROPRIATION OF THE DISCOURSE 
ON NEW TECHNOLOGIES: IMBRICATION 

OF REPRESENTATIONS
ABSTRACT: This research aimed at discussing 
how a teaching material collection of English 
language - component of the National Textbook 
Program 2012 (PNLD 2012, in its acronym in 
Portuguese) - appropriates the discourse on 
new technologies in a way that it was possible to 
glimpse the interweaving of the representations 
of student, teacher, new technologies and 
the teaching and learning process of English 
language. The theoretical framework is 
situated in a perspective called discursive-
deconstructivist (CORACINI, 2010), buoyed by 
theories of discourse, based on Foucault; by the 
Derridean deconstruction and by the Lacanian 
psychoanalysis. The analysis results, guided 
by the linguistic discursive regularities, indicate 
the deterritorialization of the teaching materials 
themselves; the exercise of the function as a 
control device, his/her insertion into the labor 
market and his/her social rise, contributing to 
include not only the student but also the teacher 
in the digital world, transform(at)ing the didactic-
pedagogical activities into simulacrum.
KEYWORDS: National Textbook Program, 
control device, digital inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO
Esta pesquisa teve como objetivo 

problematizar a maneira como uma coletânea 
de material didático de língua inglesa (LI) se 
apropria do discurso sobre as chamadas novas 
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tecnologias, de modo a entrever o imbricamento entre as representações sobre aluno, 
professor, novas tecnologias e processo de ensino e aprendizagem de LI. O aporte teórico 
situa-se numa perspectiva denominada discursivo-desconstrutivista (CORACINI, 2010), 
balizada pelas teorias do discurso, com base em Foucault, pela desconstrução derrideana, 
que nos permite problematizar o que parece evidente e natural, e pela psicanálise lacaniana, 
no que diz respeito ao sujeito descentrado, cindido, sujeito do inconsciente, da falta e do 
desejo, constituído pela linguagem porosa, obscura e equívoca. 

Nessa perspectiva, postula-se que o discurso é lugar de exercício de poder e de 
saber, portanto, lugar profícuo de exercício de controle, de embates e de sedução, fazendo 
com que seu funcionamento produza efeitos de verdade. A possibilidade de existência dos 
discursos está na relação com o outro (LACAN, 1992), na prática social (FOUCAULT, 1995). 
Nesse sentido, os discursos veiculados viabilizam a constante (re)produção de sentidos, 
sentidos esses que nunca se fecham, se deslocam, se (des)estabilizam e se disseminam, 
num eterno devir, num eterno adiamento (DERRIDA, 1986; 2011), e a cada retorno nunca 
é o mesmo nem totalmente diferente.

Nessa junção teórico-metodológica, procuramos buscar na análise o entendimento 
das relações entre a materialidade linguística e o processo sócio-histórico na 
contemporaneidade, as quais circundam os processos de construção de sentidos, ou seja, 
os processos de funcionamento discursivo, no corpus constituído das sete coleções de LD 
de LI aprovadas pelo MEC, para o ensino médio, integrantes do Programa Nacional do 
Livro Didático - PNLD 2012. 

2 | 	OLHAR DISCURSIVO-DESCONSTRUTIVISTA NA ERA TECNOLÓGICA, 
GLOBALIZADA E PÓS-MODERNA

Na perspectiva discursivo-desconstrutivista, entendemos o discurso como lugar de 
exercício de poder e saber, onde se manifesta desejos, que correspondem ao desejo do 
outro. Portanto, o discurso é lugar profícuo de exercício de controle, de embates e de 
sedução, fazendo com que seu funcionamento produza efeitos de verdade. A possibilidade 
de existência dos discursos está na relação com o outro, de tal modo a estabelecer laço 
social. Tecido e estruturado pela linguagem (LACAN, 1992), o discurso é alicerçado na 
prática social (FOUCAULT, 1995), e viabiliza a constante (re)produção de sentidos, que 
nunca se fecham, se deslocam, se (des)estabilizam e se disseminam (DERRIDA, 1986; 
2011).

Para Lacan (1992), as quatro formas de as pessoas se relacionarem entre si - 
governar, educar, psicanalisar e fazer desejar - estão implicadas a quatro modalidades de 
laço social, portanto, de discurso: do mestre, do analista; da histérica, do universitário e 
acrescenta o do capitalista. 
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O discurso do mestre é um discurso de domínio e tem como ilusão de que o sujeito 
é Um, idêntico a si mesmo, senhor absoluto de um saber e provoca um assujeitamento 
no outro. O discurso do político, bem como o discurso da ciência, é uma extensão do 
discurso do mestre; pois ambos não consideram o inconsciente, apoiam-se na ideia de um 
saber totalizante, um saber sem falha. Semelhante ao discurso do mestre, o discurso do 
universitário é um discurso de transmissão de um saber. Nesse discurso, o estudante é o 
outro, o escravo do saber; pois está submisso ao saber do autor, do inventor, o dono da 
verdade “pura”: submetido ao poder-saber. No discurso do capitalista, não há relação entre 
sujeito e outro, portanto, não estabelece laço social, a relação acontece entre sujeito e 
objeto. O sujeito torna-se um consumidor e se relaciona com gadgets - objetos tecnológicos 
ostensivos e passageiros - oferecidos pela sociedade, que passam a funcionar como 
“objeto causa de seu desejo”. 

Como temos como foco, nesta pesquisa, as representações de professores, alunos, 
novas tecnologias e ensino e aprendizagem de LI imbricadas nos fios discursivos sobre 
as novas tecnologias, consideramos providencial empreender discussões acerca do 
discurso, visto que é neste que se é possível rastrear representações, entendidas como 
modos de leitura, enquanto interpretação da realidade, tendo como consequência mais 
que uma maneira de se representar, e representar, sempre em relação às experiências 
pessoais, ao momento histórico e social. Representar passa a ser da ordem do infinito, da 
multiplicidade, “irredutível ao mesmo ou ao Uno” (DELEUZE, 1988, p. 258). Tudo o que 
há no mundo é representável, de tal forma que esse conjunto de representações pode 
ter como consequência a construção de simulacros. O simulacro, portanto, simula que 
o mundo construído pelas representações é verdadeiro. Assim, a simulação é o efeito 
de funcionamento da existência do simulacro (DELEUZE, 2011). Essa existência tende 
a se prolongar, a se manter no mundo tecnológico, onde o que há no mundo exterior é 
recriado no virtual, garantindo um efeito de verdade, propriedade do simulacro, nessa era 
tecnológica, globalizada, (pós-)moderna.  

A postura crítico-reflexiva assumida pelo educador norte americano Prensky (2001), 
acerca das características predominantes dos jovens alunos de hoje, nos faz vê-los como 
os novos integrantes da era digital no mundo pós-moderno, isto é, midiático e globalizado. 
Designados como “Nativos Digitais”, comumente chamados de jovens do tipo multitarefa, 
executam, com facilidade, vários afazeres conectados a aparelhos tecnológicos. Já, os 
“Imigrantes Digitais” - são aqueles que estão lutando para aprender a linguagem digital, 
como se fosse uma segunda língua. Essa geração de mais velhos manifestam certo 
“sotaque”, que pode ser observado no modo como elas usam a tecnologia. 

Em relação às novas tecnologias, Santos (2003, p. 129) aponta que a sociedade 
capitalista global está transformando o consumidor “em mercadoria virtual”, provocando a 
exclusão daqueles que não têm poder aquisitivo para consumir. Em países pobres, como 
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o Brasil, o autor (2003) enfatiza que a tecnologia é vista como fetiche: consumi-la e ser 
consumido por ela é questão de status e de ascensão à classe social de maior prestígio. 

Diante da presença irreversível das “novas” tecnologias em todos os setores da vida 
humana: social, econômico, político e educacional, os documentos oficiais, que normatizam 
a prática docente e os (tipos de) conteúdos que devem ser ensinados no ensino regular, 
apropriam-se desse discurso, tornando a inserção - não só de conteúdos que abordam tal 
temática, mas também do uso das próprias “novas” tecnologias, como o computador e a 
internet - um requisito obrigatório, no ambiente escolar.

Nesse sentido, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006), 
documento elaborado pelo MEC, apontam, como sendo uma das premissas do ensino 
e aprendizagem de LI, a inclusão do aluno no mundo digital e “globalizante”, bem como 
“o acesso às tecnologias, às novas formas de comunicação, ao conhecimento por elas 
gerado, pois esse acesso representa oportunidades de participação ou mesmo ascensão 
social” (BRASIL, 2006, p. 95). Já, o Edital 2012 aponta que os LDs devem reunir coletâneas 
de textos “autênticos e originais, advindos de suporte impresso ou digital”, [...] “textos 
multimodais” [...] “diversidade de temas, de gêneros e de tipos textuais” (BRASIL, 2010, 
p. 57).

Como uma medida para efetivar o que está explícito no discurso político educacional 
no discurso didático pedagógico, os LDs de LI trazem textos, na sua maioria, retirados de 
páginas da internet, fazendo ressoar efeitos de sentido de que o LD de LI tenta cumprir 
a lei, ao simular o acesso ao mundo digital. Weissberg (2011), em seus estudos sobre a 
dicotomização entre o real e o virtual, afirma que o mundo virtual já se constitui de uma 
simulação do mundo “real” em imagem “virtual”. Quase tudo o que há no mundo foi recriado 
pelo computador. Temos, hoje, o material didático operando dentro do computador: “folheia-
se a imagem de um livro pelo deslizamento do dedo sobre a tela tátil, como faríamos com 
um volume de papel” (WEISSBERG, 2011, p. 121). O computador simula o LD e o LD de 
LI simula (recria) o computador na sua “impressão”. Nesse movimento invertido, o LD de LI 
apresenta uma hibridação de ambos: impresso e digital.

Como um gesto de interpretação do que está (ex)posto nas diretrizes educacionais, 
o autor do LD de LI se submete aos dizeres dos documentos oficiais, interpreta esses dizeres, 
reúne-os em sua obra destinada a um determinado público - o órgão político educacional 
que o avalia e seus usuários: professor e aluno. Nesse ponto, entendemos o autor do LD de 
LI como escritor, no sentido foucaultiano, alguém que assume a função-autor (FOUCAULT, 
2009) - aquele que coloca em circulação e em funcionamento certos discursos. Ao mesmo 
tempo em que o autor de uma obra assina seu nome, ele precisa de uma contra-assinatura, 
o reconhecimento social, institucional. Como bem lembra Derrida (2012, p. 35), “se não 
há contra-assinatura, a assinatura não existe”, o LD de LI só é reconhecido como tal se o 
PNLD o legitimar. No momento em que a obra é contra-assinada, ou seja, é selecionada, 
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aprovada, reconhecida como parte integrante do PNLD, ela é posta em circulação, é dada 
à disseminação de sentidos pelo seu público leitor. 

Quanto mais um texto é dado a ler, a ser interpretado, mais passível ele é à 
disseminação de sentidos. Nesta pesquisa, de análise discursiva e interpretativa, 
concebemos a interpretação como “uma relação mais de violência em relação ao texto que 
de elucidação” (FOUCAULT, 1997, p. 23), uma vez que o simples gesto do analista, ao fazer 
o recorte para a constituição do corpus, já é interpretação, já é o texto corroído, corrompido, 
transformado. Levando em conta o momento histórico-social no qual a pesquisadora está 
imersa e a sua constituição subjetiva, empreendemos gestos analítico-interpretativos, na 
materialidade linguística. 

3 | 	REPRESENTAÇÕES IMBRICADAS 
Os resultados de análise empreendidos dos recortes discursivos foram organizados 

em três eixos, constituídos em decorrência das regularidades discursivas, emanadas dos 
efeitos de sentido, aparentemente velados, porém, imprescindíveis. No primeiro eixo, 
O mesmo, o velho e o repetível no dessemelhante, no novo e no diferível, os recortes 
discursivos constituem-se de pesquisas realizadas na web, de atividades de práticas de 
escritas digitais que, revestidas do discurso do novo, acionam uma memória discursiva 
que constitui práticas pedagógicas tradicionais e antigas, de modo que o novo se dá no 
entrecruzamento com o velho, apesar de seu retorno simular algo “totalmente novo”. No 
segundo eixo, Corpo materializado/ virtualizado, a interpelação às novas tecnologias, 
mostra o deslumbramento do homem, seu fascínio e seu estado de dominado na relação 
homem-máquina, objetificando-se e personificando-a, de modo que esta esteja a serviço 
do homem, ao realizar seus sonhos. 

Os excertos impregnados de marcas do discurso sobre as “novas” tecnologias, no 
terceiro eixo, Desterritorialização: uma questão de simulacro, exibem efeitos de sentido de 
transitoriedade das relações do sujeito com o objeto-máquina, colocando em funcionamento 
o discurso do capitalista (LACAN, 1992). Ainda, esses recortes discursivos colocam à 
mostra efeitos de desterritorialização nas relações entre sujeitos, de ideais globalizantes 
promotores da paz, da inserção digital e no mercado de trabalho, da ascensão social e da 
aprendizagem de LI do aluno, via tecnologias.

Assertivas contundentes do discurso político educacional como: propiciar ao aluno 
o acesso às novas tecnologias e, como consequência, a sua ascensão profissional, 
acadêmica e social, ressoam no discurso didático pedagógico. Esse posicionamento da 
coletânea de material didático de LI, constituída de seções específicas sobre profissões 
tecnológicas - In the Job Market e Career Spot -, atestam seu cumprimento a uma demanda 
do discurso político educacional que atribui à escola a função de preparar o aluno para o 
ingresso no mercado de trabalho “tecnológico”. 
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As unidades temáticas apresentam de textos extraídos de sites; produção escrita 
do aluno, com características semelhantes àqueles que circulam no ambiente digital; 
termos e expressões da área de tecnologia e comunicação; emoticons e abbreviations 
usados na comunicação virtual; imagens e fotos de aparelhos tecnológicos como “novos” 
dispositivos de controle e de incentivo ao consumo. Essa materialidade linguística incisiva 
do discurso sobre as “novas” tecnologias no LD de LI consubstanciam efeitos de sentido 
de um querer parecer ser a própria “nova” tecnologia, seja por interesses econômicos que 
vão ao encontro de uma sociedade capitalista, ou por atender a uma demanda política e 
educacional e, assim, permanecer no mercado consumi(dor)sta; uma vez que o LD de LI 
precisa de uma contra-assinatura (DERRIDA, 2012), isto é, do reconhecimento social e 
institucional que o legitime como tal - PNLD LI 2012. 

Efeitos desterritorializantes invadem as páginas impressas do LD de LI, 
desterritorializando ações, informações e atividades didáticas. Ao simular ser livro sem o 
formato de livros, ou seja, sem o suporte de papel, com formatos eletrônicos, o LD passa 
a ser o simulacro da própria ferramenta eletrônica. Por sua vez, esta se configura como 
um simulacro daquele, considerando que “tudo o que aparece na tela se dispõe com vistas 
ao livro: escrita linear, páginas numeradas, valores codificados das grafias (itálico, negrito, 
etc.) diferenças dos corpos e dos caracteres tradicionais” (DERRIDA, 2004, p. 150). 

Assim, o LD de LI se constrói de características tanto do impresso quanto do digital, 
o que remete a Derrida (2011) que, ao expor sua visão desconstrutivista de conceitos 
metafísicos, defende que um se constitui de e nas bordas do outro, um está imbricado 
no outro, funcionando no espaçamento do hífen(-). Nesse movimento invertido do LD, ele 
modifica as características do ambiente digital e as adapta aos seus objetivos. Molda-
se ao que ocorre fora do âmbito escolar para tornar-se parte do discurso pedagógico, 
resultando em um processo de pedagogização de certas técnicas ou conteúdos. Assim, o 
discurso sobre as “novas” tecnologias na coletânea de material didático de LI é o discurso 
da pedagogização, um discurso que transforma os outros discursos que o permeiam. 

Rastreando na materialidade linguística da coletânea de material didático de LI, 
apreendemos representações sobre o aluno como nativo digital (PRENSKY, 2001): são 
usuários assíduos de ferramentas eletrônicas como computadores e celulares com acesso 
à internet; realizam múltiplas tarefas; são potenciais consumidores de objetos digitais e de 
informação on-line. Já, o professor é re-(a)presentado pelo LD de LI como sendo “imigrante 
digital” (PRENSKY, 2001), aquele que está em processo de tecnologização, um não 
conhecedor de saberes maquínicos. No entanto, o LD de LI apropria-se desses saberes, 
exerce a função de um facilitador tecnológico, simula ter/ser as (funcionalidades das) 
próprias “novas” tecnologias, abrindo brechas para que o professor as fetichize, na medida 
em que o professor não precisa ensinar ao aluno como usar as tecnologias, não precisa 
levar o aluno ao laboratório de informática, não precisa realizar pesquisa na internet, à 
procura de textos para trazer para a sala de aula, pois o LD o faz por/para ele.
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Se as novas tecnologias podem funcionar como fetiche para o professor na medida 
em que o LD de LI, ao apropriar-se delas, tampona uma falta, para o aluno, as novas 
tecnologias podem funcionar como simulacro à medida que representatividade de realidade, 
de similaridade condizente com a do aluno é operacionalizada pelo LD de LI, coabitando o 
sentido de mundo dos simulacros (pós)moderno (DELEUZE, 2011).  

Poder e saber atribuídos e legitimados ao professor via LD conferem uma memória 
discursiva que procura conservar a imagem de um professor que reproduz com fidelidade 
o que é sugerido pelo LD, submetendo-o a seus ditames. Dessa ação como mantenedora 
de um discurso que causa efeito de verdade, decorrem representações imaginárias de um 
aluno como receptor passivo. As imagens ilustrativas impregnadas no LD de LI de jovens 
atraentes, satisfeitos, fascinados e deslumbrados pelas novas tecnologias atribuem a elas 
certo empoderamento, como se elas fossem capazes de desenvolver, no aluno, hábitos 
intelectuais na busca pelo conhecimento formalizado e legitimado, de forma autônoma, 
sem a presença do professor, seja na sala de aula ou em casa, reunindo prazer, satisfação 
e gozo pelo saber e/ou lazer alcançados, fruto de sua relação íntima com os equipamentos 
tecnológicos. 

A contradição dessas imagens de jovens felizes, plenos, completos, que convocam o 
aluno usuário do material didático a uma transforma(ta)ção, é observada na maneira como 
o processo de ensino e aprendizagem de LI é representado nessas coleções, cerceado 
por perspectivas técnicas, instrumentais e utilitaristas de uma sociedade contemporânea e 
globalizada. O foco central de ensino recai na visão cognitivista, que demanda processos 
mentais desenvolvidos por estratégias de conscientização controláveis, desconsiderando o 
inconsciente e o sujeito na sua alteridade. 

As atividades tendem a funcionar como condutores de verdades naturalizadas, 
executadas em uma ordem de progressão, dirigidas pelo professor. Dessa maneira, o LD 
de LI reforça relações de poder hierarquizadas: LD, professor, aluno. O modo imperativo 
impera nas atividades de produção escrita, pautadas nas regras gramaticais e ortográficas 
e no controle de sentido, o que a nosso ver, inibe um tipo de escrita criativa e modos de 
o aluno (se) dizer. Nesse processo, o LD de LI tende a apresentar uma linguagem pronta, 
como se esta fosse um “dado”, um todo visível, na tentativa de fazer o aluno produzir um 
texto isento de erros, como se a língua(gem) fosse clara e transparente.

Os exercícios linguísticos se pautam em elementos básicos de estrutura 
gramatical, mostram-se frágeis, simplicistas e não demandam habilidades interpretativas 
e posicionamentos críticos de análise, por parte do aluno. Mesmo quando os dispositivos 
tecnológicos adentram as salas de aula - laptops, lousa digital -, eterniza-se o mesmo tipo 
de leitura e explanação de aula controlada, tendo o professor no comando. Mesmo quando 
a aula se presentifica em conferência, o que requer certos aparatos e saberes tecnológicos, 
o aluno é convocado a assisti-la e o professor, a prepará-la. 



 
Letras e Linguística: Estrutura e Funcionamento 2 Capítulo 10 118

As novas tecnologias, como dispositivo de controle que agenciam novos modos de 
subjetividade, condutas e saberes tanto para o aluno, quanto para o professor, não mais 
de forma coerciva, mas de forma seduzida, são representadas como uma promessa para 
a solução dos problemas educacionais brasileiros. Para além de um querer representar 
as novas tecnologias como algo novo e diferente, compreendemos que, no LD de LI, elas 
exercem a função de captura, de tentativas de sedução do ensinar e aprender. E o que se 
quer re-(a)presentar como moderno e dessemelhante decorre de simulacros de simulacros 
des-re-territorializados e fetichizados.

4 | 	CONCLUSÕES DES-RE-TERRITORIALIZADAS
Com respaldo na perspectiva discursivo-desconstrutivista e no movimento analítico-

interpretativo, esta pesquisa se desenvolveu a partir da investigação sobre a maneira 
como se dá a apropriação do discurso sobre as “novas” tecnologias por uma coletânea de 
material didático LI, integrante do PNLD 2012. A problematização engendrada diz respeito à 
maneira como tanto o discurso político educacional quanto o discurso didático pedagógico 
se apropriam do discurso contemporâneo sobre as “novas” tecnologias, de modo a entrever 
o imbricamento entre as representações sobre aluno, professor, novas tecnologias e o 
ensino e aprendizagem de LI.

Se o professor se faz representado no/pelo LD de LI, de forma camuflada, como o 
senhor absoluto de um saber, para o aluno, por ser portador de uma voz que enuncia um 
saber, o que faz eco com o discurso do mestre (LACAN, 1992), o aluno se faz representado 
como uma espécie de objetificação, que se submete a esse saber. Essa objetificação parece 
ser não só do aluno, mas também do professor, uma vez que este se submete ao saber 
anunciado pelo LD. Nesse sentido, ambos, professor e aluno ocupam o lugar do outro, 
nesse discurso, o que aponta para o funcionamento do que Lacan (1992) compreende 
como o discurso do universitário, que demanda “tudo pelo saber”. Professor e aluno se 
curvam diante de um saber totalizante. Esse saber produzido pelo discurso sobre as 
“novas” tecnologias assemelha-se ao saber do discurso da ciência moderna, que segundo 
Lacan (1992), é alicerçado no discurso do universitário. Nesse encadeamento discursivo, 
professor e aluno ficam sem espaço para reflexões críticas sobre as novas tecnologias. 
Tomados como escravos desse saber, professor e aluno se submetem a ele, objetificam-se 
e personificam as novas tecnologias como se elas fossem o próprio saber (da ordem do 
objeto a): algo que lhes falta e ao qual se submetem.

Oferecidos como objetos do desejo, os computadores, a internet, os celulares e, 
consequentemente, o saber tecnológico, o saber da LI, o emprego, a ascensão social, 
de forma incisiva, apelativa e em decorrência de uma demanda política e educacional do 
“tudo-saber” potencializam a fabricação de sujeitos consumistas e submissos ao discurso 
do outro, da maneira como entendemos o funcionamento do discurso, da língua(gem). 
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Esse movimento discursivo não está isento de jogos de interesses político e econômico, na 
medida em que se busca o saber e, como consequência, mantém-se o exercício do poder, 
como pensado e articulado por Foucault (1999).
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